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Introdução 

A hortelã (Mentha sp.) é uma planta aromática muito 
utilizada na indústria, por apresentar elevado teor de 
óleo essencial, principalmente o mentol

1
. A 

dependência da indústria farmacêutica é grande em 
relação a esse óleo, portanto esforços na busca de 
aumentar essas substâncias ativas são de grande 
importância

2
. Seu desenvolvimento, crescimento e 

produção de óleos essenciais são influenciados 
pelos nutrientes presentes no solo, assim, o 
conhecimento dos fatores que influenciam a 
variação dos compostos químicos nas plantas 
medicinais permite obter uma matéria-prima de 
melhor qualidade

3
. Um aumento na quantidade de 

Pb no solo pode induzir efeitos no crescimento e no 
metabolismo das plantas, porém, a acumulação 
depende da espécie, cultivar, órgão da planta, 
estágio de desenvolvimento, concentração do metal 
e da presença de outros íons

4
. Deste modo, esse 

trabalho teve o objetivo avaliar o desenvolvimento e 
o rendimento de óleo essencial de hortelã (Mentha 
sp.), cultivada em solo tratado com diferentes doses 
Pb. 

Resultados e Discussão 

O experimento foi conduzido sob condições naturais 
de luz e temperatura no Horto Medicinal da Unipar, 
em vasos, contendo solo coletado do Horto 
Medicinal da Unipar. As mudas foram coletadas de 
ramos aéreos das plantas matrizes do Horto, com 
aproximadamente 10 cm, com três estaca por vaso. 
O solo foi tratado com as seguintes concentrações 
de chumbo: 900, 1800, 3600, 7200 e 9000 mg/kg. 
Aos 145 dias de cultivo todas as plantas foram 
retiradas dos vasos, sendo as variáveis avaliadas 
em relação ao aspecto agronômico: número de 
folhas, através da contagem manual, e comprimento 
(parte aérea e raiz). Os resultados demonstram que 
acima de 7.200 mg/kg de Pb aplicado no solo, o 
desenvolvimento (comprimento e número de folhas) 
da planta é reduzido. Já na concentração de 1.800 
mg/kg de Pb houve um aumento no número de 
folhas em relação a doses menores e maiores de 
Pb. Após a aferição, as plantas foram lavadas com 
água corrente (de torneira) e em seguida com água 
destilada. Após a lavagem o material foi pesado em 
balança digital e realizada a separação do material, 
em parte aérea e sistema radicular para a extração 
do óleo essencial. Os óleos foram obtidos por 
arraste a vapor com utilização de um aparelho tipo 

Clevenger modificado (Gazim, 2005). A quantidade 
de planta utilizada foi de acordo com cada amostra. 
O tempo de destilação foi de aproximadamente 
1h:40min e o óleo retirado com hexano foi 
armazenado em frascos âmbar, sob refrigeração e 
aberto para evaporação do hexano. Após a total 
evaporação do solvente foi feita a pesagem de cada 
extração para calcular o rendimento dos óleos 
obtidos. Com o aumento da concentração de Pb no 
solo, houve um acréscimo no rendimento do óleo, 
onde observou-se o maior rendimento em 
concentrações superiores à 3.600 mg/kg de Pb.  

Conclusões 

Através do experimento pode se observar que doses 
acima de 7200 mg/kg de Pb (quatro vezes a 
capacidade máxima de adsorção do solo) provocam 
redução no desenvolvimento da planta, porém 
houve um aumento significativo no rendimento do 
óleo. Isso pode ter ocorrido devido ao estresse da 
planta causado pelo Pb, sendo que a capacidade de 
tolerar ou acumular poluentes de metais pesados 
depende de cada espécie, por isso, mais testes 
devem ser feitos para avaliar a alteração que o Pb 
pode causar no estado fisiológico destas plantas. 
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